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A C T O 1.» 
M. B o N c c E U R . — ¿ H a s e n c a r g a d o u n 

p a l c o e n el t e a t r o , p a r a e s t a n o c h e ? 

A l m a s s e n s i b l e s 

M M E . B O N C C E Ü R . — Sí , a q u í e s t á e l b i ­
l l e t e . . . p e r o a c a b o d e r e c i b i r t a m b i é n la 
e s q u e l a d e d e f u n c i ó n d e M m e . L u i g n o n . . . 
ya s a b e s , e s a j o v e n v i u d a , r e d u c i d a á la 
m a y o r m i s e r i a . . . ¡De ja c u a t r o h i j o s d e 
t i e r n a e d a d ! 

M . BoNCCEUR. — I Es t r i s t e ! 

M M E . B O N C C E Ü R . — S e g u r a m e n t e . . . 
p e r o ¿ q u é h a c e r l e ? s e r í a c u e n t o d e n u n c a 
a c a b a r el q u e r e r a p i a d a r s e d e t o d a s l a s 
p e n a s a j e n a s . 

M. B O N C C E Ü R . — Es v e r d a d . Y a d e m á s , 
¡ s e v e t a n poco á e s a g e n t e ! ¡ E a ! v i s t á ­
m o n o s p r o n t o , si no v a m o s á p e r d e r el 
p r i m e r a c t o q u e , s e g ú n d i c e n , e s i n t e r e ­
s a n t í s i m o . 

A C T O 2 . " 

M M E . BONCCEÜR [Llorando}.— ¡ J í ! ¡ j í ! 

¡ j í ! ¿ n o t e c o n m u e v e e s t o ? 

M . B O N C C E Ü R . — T a n t o . . . q u e c a s i , c a s i 
s e m e s a l t a n l as l á g r i m a s . 

M M E . B O N C C E Ü R . — ¡ D é j a l a s q u e c o ­

r r a n ! No h a y m e d i o d e s u s t r a e r s e á u n a 
e m o c i ó n . s e m e j a n t e . . . E s a p o b r e n i ñ a 
a b a n d o n a d a p o r s u s p a d r e s y so l a e n el 

m u n d o . . . ¡ S e r í a p r e c i s o n o t e n e r c o r a ­
z ó n p a r a p r e s e n c i a r i m p a s i b l e u n a s i ­
t u a c i ó n t a n p a t é t i c a ! 

U n i n t e l i g e n t e 

— Yo h e j u r a d o n o v o l v e r á t o m a r 
a j en jo . . . p e r o v o y á e n s e ñ a r t e á p r e p a r a r 
e l t u y o , p o r q u e h e n o t a d o q u e , la ú l t i m a 
v e z , p r o c e d i s t e c o m o u n v e r d a d e r o p r o ­
f ano . 

— E n t é r a t e b i e n ; s e e m p i e z a v e r t i e n d o 
el a g u a g o t a á g o t a , c o n c u i d a d o . . . — D e s p u é s , s e de ja d e s t i l a r d u r a n t e 

c i n c o m i n u t o s , t o d o lo m á s . (Vas á v e r 
c o m o r e s u l t a d e l i c i o s o . ) 

— Y a s í q u e 
h e r m o s o c o l o r 
e c h a r l e a g u a , á 

c o m i e n z a á p r e s e n t a r u n ¡ 
d e t o p a c i o , v u e l v e s áí 

c h o r r i t o s . 
— L u e g o c u a n d o e s t á b i e n o p a c o , te lo 

b e b e s ¡ a s í ! d e u n t r a g o 
— De e s t e me d o 

m a s e a jenjo . ¡ P e r o 
p r o c e d e r í a 
n o lo t o m o 

yo s i t o -
n u n c a ! , 
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Alojamiento barato 
E L V I A J E R O . — T e n g a u s t e d la b o n d a d d e e x t e n d e r m e l a c u e n t a ; p a r a p a g a r l e . 
E L P O S A D E R O . — V e a m o s ; s u c u a r t o e r a el n ú m e r o . . 
E L V I A J E R O . — No he t e n i d o c u a r t o ; m e a c o s t a b a e n el b i l l a r . 
E L P O S A D E R O . — ¡ E s t á b i e n ! E n t o n c e s e s m u y s e n c i l l o : d o s f r a n c o s p o r h o r a . 

Examen d e Tilosofía soc ia l : 
—¿Cnántas e d u c a c i o n e s rec ibe el hombre? 
—Dos. La p r imera s e la dan los o t ros en 
juventud , para e n s e ñ a r l e á vivir en s o -

'^ledad; la s e g u n d a se la p roporc iona . . . él 
'n ismo, para a p r e n d e r á vivir solo. 

En un r e s t a u r a n : 
~ - f e r d ü n e V., c aba l l e ro—dice uno , q u e 

^'stá comiendo, á su vecino de la mesa inme­
d i a t a - ¿ t i e n e V. la bondad de d a r m e el s a ­
lero? 

—¿Me h a tomado V. por el mozo? 
— ¡Mozo!—llama el p r imero , sin i nmuta r se . 
—¿Qué d e s e a b a V., señor i to? 
—Nada. . . Quería sólo d»eir te que ma d i s ­

penses , p o r q u e te había confundido con es te 
cabal le ro . 

—Esa con t inuada tos . 
Dijo el médico á nn dol iente , 
No me a l a r m a , ¡vive Dios! 
— Ni á mí, respondió el pac i en t e , 
Si el en' 'errno fuerais vos . 

G. Bono Serrann. 
—oo— 

Un madr i l eño h a visto á m u c h o s de s u s 
c o n t e m p o r á n e o s q u e han vue l to d e s u s e x ­
cu r s iones ve r an i egas c o m p l e t a m e n t e r e ju ­
venec idos . 

Con el pelo negro los que lo tenían blanco. 
Y con pelo , alj^unos que e r a n ca lvos , 

Ayer encon t ró á un amigo tan cano y tan 
calvo como lo dejó al principio del ve rano . 

—¡Cómo e s eso!—ledijo con asombro—¿to-
ilavía e s V. viejo? 

—••— 
—¿Me pe rmi t e V., s eñor i t a , r e g a l a r l e . . . 
—No, s e ñ o r ; no p u e d o a c e p t a r de V. n i n ­

gún p r e s e n t e . 
— . . . e s t e tomo de p o e s í a s , q u e me h e p e r ­

mitido ded ica r le? 
—Eso es ya d is t in to . Creí que s e t r a t a b a 

lie una cosa de va lo r . 

Las muje res nos deben la mayor p a r t e de 
s u s defectos ; noso t ros les d e b e m o s la m a y o r 
p a r t e de n u e s t r a s cual idades .—£eme»íe . 
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T e o r í a y p r á c t i c a 

E L P R O F E S O R . — E n l a n a t u r a l e z a , s e ñ o r e s , — n o h a y q u e 
o l v i d a r l o , — n a d a ¿lo e n t i e n d e n u s t e d e s ? , a b s o l u t a m e n t e n a d a 
s e c r e a , n a d a s e p i e r d e . 

E L PROFESOR [una hora después). 
e l p o r t a m o n e d a s ! . 

— ¡ C a r a m b a ! ¡ h e p e r d i d o 

¡Oh! ¡ l o s y e r n o s ! 

— ¡ Dios m í o ! i la p e s t e en P a r í s ! 

— ¡ C ó m o ! ¿ h a n o c u r r i d o c a s o s ? 

— Q u i e r o d e c i r q u e llegra tu m a d r e . 

Es difícil fijar la e d a d en q u e las mu je r e s 
son t o d a v í a j ó v e n e s ; la j uven tud dura mien­
t r a s s e las e n c u e n t r a a m a b l e s y s o n a m a d a s . 

Dupuy. 

P r e s e n t i m i e n t o 
— ¿ Q u é es e s o ? ¿ u n g r u p o de g e n t e á 

la p u e r t a d e c a s a ? A p o s t a r í a á q u e m a m á 
h a v e n i d o á v i s i t a r á m i m a r i d o , d u r a n t e 
m i a u s e n c i a . 
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— U s t e d d i s p e n s e , s e ñ o r a . . . ¡ e s t á u s t e d h o y t a n her 

m o s a , q u e n o la h a b í a ^ c o n o c i d o ! 

—Hay un med io exce len te p a r a que no le 
f ngañen á uno s i empre que compre al c o n ­
tado. 

—Ya sé cuál e s . Ofrecer la mi tad d e la 
mitad. 

—No, señor ; no l levar d ine ro . 

.Todavía no s e ha r e s u e l t o el p r o b l e m a de 
^' a m a n las mu je r e s m á s que los h o m b r e s ; 
Pero es incontes tab le que s a b e n a m a r m e -
JOf que ellos. — Smial-Dubaí/. 

Compra Gedeón un p a r a g u a s , y le p r e ­
gunta el comerc ian te : 

.—¿Quiere V. que le ponga su.^ iniciales en 
e ' puño? 

—No, señor; póngale V. _la fecha. De ese 

modo , el d ía que p ie rda el p a r a g u a s , no 
tengo m á s q u e mi ra r el puño p a r a s a b e r 
cuánto t i empo m e ha se rv ido . 

— ¿En q u é q u e d a r o n tus a m o r e s con la 
s e ñ o r i t a X.? 

— No muy á gus to mió; fui á pedir al p a ­
dre su mano , y m e dio con el pie la r e s ­
p u e s t a . 

Un cé lebre escr i tor e s t a b a t an p lagado de 
ingleses, que por la cal le iba s i e m p r e t r a ­
t a n d o de ev i t a r los . 

Una t a r d e , sin e m b a r g o , vióse so rprend ido 
por uno d e el los , q u e e m p e z ó á hab la r l e muy 
al to, en e s to s t é r m i n o s : 

— ¡Bribón! . . . ¿Cuándo va u s t ed á p a g a r ­

m e ? Esto no s e p u e d e sufrir. . . D e s p u é s q u e 
llevo e spe rándo lo c u a t r o m e s e s . . . ¡No t i ene 
u s t e d ve rg t l enza ! 

El escr i to r , por sa l i r de aque l a t o l l ade ro , 
y por d e s o r i e n t a r á la g e n t e q u e fo rmaba 
cor ro al r e d e d o r de a m b o s , repl icó con la 
mayor n a t u r a l i d a d de l m u n d o , como si el 
otro le hub ie ra es tado contando a l g o : 

— ¿Y us ted q u é respondió á todo eso? 
— o o — 

Gedeón se acer<!a á un g rupo q u e s e h a 
formado en la calle y p r e g u n t a : 

—¿Qué ha ocurrido? 
—Un albañil se ha caído de un andamio . 
—¿Ha muer to? 
—Sí, señor . 
—Quizá eso le s i rva da lección p a r a otro 

d ía . 



LE P É L E - M É L E 

N u e s t r o s b u e n o s d o c t o r e s 

— C i e r t o d ía , e n q u e h u b e d e l l a m a r á c o n s u l t a á u n a c e l e ­

b r i d a d , m i i l u s t r e c o l e g a d ió á e n t e n d e r q u e yo p r o l o n g a b a 

la d o l e n c i a d e m i c l i e n t e , p a r a p e r c i b i r m á s h o n o r a r i o s . 

— J u s t a m e n t e o fend ido p o r e s t a s o s p e c h a á m i p r o b i d a d , 

e l d i a s i g u i e n t e a d r n i n i s t r é á m i e n f e r m a u n r e m e d i o t a n 

e n é r g i c o , q u e la m a t ó . 

Un médico y un veterinario vecinos, en la misma casa, se en­
cuentran en el vestíbulo. 
EL M É D I C O . — ¿ C r e e u s t e d q u e p u e d a s e g u i r t o l e r a n d o el 

q u e s u s c l i e n t e s m u e r d a n á los m í o s s i e m p r e q u e se e i i c u o n -
t r a n e n la e s c a l o r a ? 

— Lo q u e l e d e m o s t r a r á á V. q u e y o n o e s p e c u l o c o n m i s 

e n f e r m o s , y q u e p u e d e t e n e r a b s o l u t a confianza, e n m í . 

E n e l f e r r o c a r r i l 
— ¿ E l t r e n d e . . . ? 
— ¡ J a h ! ¡ j a h ! a c a b a d e p a r t i r 
— ¿Y d e eso s e r í e u s t e d ? 
— ¡ P a r d i e z ! p o r a c o s t u m b r a d o q u e u n o e s t é . . . s i e m p r e l e 

h a c e g r a c i a . 
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L a m a r c h a d e l a s a n t o r c h a s . 
E L S E Ñ O R C O N D E . — E s t o d e b e d e j a r e s t u p e f a c t o s á m i s a n t e p a s a d o s , q u e t e n í a n p o r d i v i s a : Siempre en pie. 

H i g i e n e a c o m o d a t i c i a . L o s S r e s . d e M a n t e l C o r t o á s u s i n v i t a d o s l o s S r e s . d e M e s a L a r g a . 

(Ocho dias después, los mismos en casa 
de los M E S A L A R G A . ) 

L o s M A N T E L C O R T O . — V e r d a d e r a m e n t e , L o s D E M A N T E L C O R T O . — E n c a s a t ena - . - u u i • i j - . ^ . . ^ . c l , i ^ ^ m u . — ic iuaucia i i i<5 . . i -v j , 

m o s poco a p e t i t o ; p e r o d e s p u é s d e t o d o , " ^ ' ° s a b e m o s si p o r la a m a b l e c o m p a ñ í a 
^ , A 1 X a c u a . c o m o r e c o m i e n d a la b i g i e n e ; a q u í , d e u s t e d e s ; p e r o e s lo c i e r t o q u e t e n e m o s 
m u y s a n o c o m e r p o c o ; t o d o s los m é - « ° , . % ^ , u n a p e t i t o feroz y q u e e s t e v i n o e s d e l i -

d i cos lo a f i r m a n . Q u i z á u s t e d e s h a c e n m s i q u i e r a p r o b a m o s e l v i n o . E n s á y e n l o c i o s o . En h o n o r d e u s t e d e s p r e s c i n d i m o s 
roal e n e n g u l l i r t a n t o d e u n a v e z . u s t e d e s , y s e e n c o n t r a r á n m e j o r . h o y d e n u e s t r o s h á b i t o s h i g i é n i c o s . 
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P r e v i s i ó n d e p a d r e . 
. . . L a v i d a p u e d e r e s e r v a r o s s o r p r e s a s , h i j a s m í a s . A u n e n e l s e n o d e la o p u l e n c i a , h a y q u e p r e p a r a r s e á t o d o y c o n o c e r la 

m i s e r i a . Así, h e r e s u e l t o q u e h o y , en v e z d e s a l i r e n n u e s t r o c o c h e , t o m e m o s u n o d e a l q u i l e r . 

L A V I Z C O N D E S A D E L A R O R E D O N D O . — E s t o y 

q u e n o q u e p o d e s a t i s f a c c i ó n . Mi y e r n o P a - — ¡ G o m o si lo v i e r a , 
b l o m e s u p l i c a q u e le e n v í e m i fo togra f ía . p a b l o se h a v u e l t o locol 
C o r r o á c a s a d e l fo tógrafo , p a r a c o m p l a c e r . ^ , 
a l p o b r e m u c h a c h o . M a ñ a n a v o y á v e r l e . 

P A B L O . — Ya lo v e s , q u e r i d o ; t e n g o u n desaf ío 

c o n u n h o m b r e á q u i e n d e t e s t o , y p a r a n o e r r a r e l 

g o l p e , m e e j e rc i to d i s p a r a n d o s o b r e el r e t r a t o d e m i 

s u e a r a . 
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mol' f i x 

E s p e j i s m o 

L A M U J E R D E L P R E S T I D I G I T A D O R . — ¡ S i n u n c é n t i m o . . . n a d a e n la d e s p e n s a ! ¡ y p e n s a r q u e m e c a s é c o n t i g o p o r q u e t e v e í a 
h a c i e n d o s a l i r d e t u s o m b r e r o u n a l l u v i a de m o n e d a s d e p l a t a ! 

En un r e s t a u r a n d e c u a r t o o r d e n : 
El camarero. — ¿VA señor qu ie re c o m e r á 

una p e s e t a c incuen ta , ó á dos p e s e t a s ? 
El cliente ¡cogiendo la lista). — ¿Qué dife-

'"encia h a y ? 
El camarero {sonriéndose¡. — Cincuenta 

cént imos. 
— 00 — 

En el c a m p o : 
Un a l d e a n o h a b l a b a con el m a r q u é s de 

f̂ -- y le a conse j aba , como muy hig iénico , 
6l uso d e los g r a n o s de m o s t a z a . 

— No lo d u d e u s t e d —dec ía , — s e ñ o r mar­
qués ; todos los días s e los doy yo á mis cev-
' los, y e s t á n t a n g o r d o s y t an s anos . 

Habla Gedeón: 
— No me lo exp l i co . Me c a s é con Ca-

• rohna y le dob laba la e d a d . Ella ten ía diez 
V 0(;ho años y yo t r e i n t a y se i s . 

~ ¿Y a h o r a q u é e d a d t iene Carol ina? 
Treinta a ñ o s ; yo p a r a dob lá r se los , d e -

' ' s r ía t e n e r s e s e n t a ; p e r o , no sé cómo, me 
d is t ra ído y m e e n c u e n t r o sólo con c u a ­

ren ta y ocho . 
— 00 — 

Un ch ico , q u e e s t aba j u g a n d o con o t ros , 
lora á l ág r ima viva porque su c o m p a ñ e r o 

h a dado una bofetada. 
— D e v u é l v e s e l a — l e d ice la n iñe ra . 
— ¡Oh! — rep l i ca el ch ico — s e la h e d e ­

vuelto a n t e s . 

Cuando v a y a s á comete r el sacr i l eg io de 
^ e s p r e c i a r á la mujer , a c u é r d a t e de tu m a -
a r e . — Mantegazza. 

— ¡ Q u é a p l o m o ! ¡ q u e r e r q u e le a l>s«»lvan y n i s i q a i e r a t i e n e c i e n f r a n c o s 
p a r a p a g a r á s u a b o g a d © ! 
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E L DOCTUK UE M O D A . — ¿ C u r a r á u s t e d , s e ñ o r a ? n a d a m á s fác i l ; á n i n g u n o d e m i s c l i e n t e s h e d e j a d o d e c u r a r . (A la criada, 
que entreabre la puertaJ. ¿Qué hay, Jasíina.'! 

L A C R I A D A . — S e ñ o r , s o n u n o s q u e v i e n e n á f e l i c i t a r l e , c o n m o t i v o d e s u j u b i l e o . 
E L DOCTOR. — ¿ U n j u b i l e o ? Ya sé ; s o n h o n r a d í s i m o s o b r e r o s á q u i e n e s p r o d i g o , d e s d e h a c e v e i n t i c i n c o a ñ o s , m i s c u i d a d o s 

so l í c i t o s y d e s i n t e r e s a d o s . . . ¿ P e r m i t e u s t e d q u e l o s r e c i b a ? 
L A C L I E N T E . — Sí s e ñ o r ; c o n m i l a m o r e s . 

E L MÁS A U T O R I Z A D O D E L A C O M I S I Ó N . - R e s p e t a d o b i e n h e c h o r y m a e s t r o ; n o h e m o s q u e r i d o d e j a r q u e t r a n s c u r r i e . ^ e e s t e 
d i a s in t r a e r l e u n a s c u a n t a s l l o r e s , m o d e s t o t e s t i m o n i o de s i m p a t í a d e los s e p u l t u r e r o s d e la c i u d a d p o r q u e hoy p r e c i s a m e n t e 
s e h a e f e c t u a d o el m i l é s i m o e n t e r r a m i e n t o q u e n o s h a p r o p o r c i o n a d o u s t e d d e s d e q u e e j e r c e l a m e d i c i n a . 

Enl re amigos : 
— ¿Has g a n a d o tu pleito 
— Ya lo c r e o . 
— ¿Fác i lmen te? 
— Del s igu ien te modo: El p r e s i d e n t e del 

Tr ibuna l e ra un h o m b r e h o n r a d í s i m o , y la 
v í spe ra de la s en t enc i a le envié u n a c a r t a 
con un bil lete de mil p e s e t a s . 

— ¡ H o m b r e ! Ese modo t an b ru ta l de h a ­
ce r l a s c o s a s m e p a r e c e m á s á propósi to 
p a r a p e r d e r . 

— Tienes razón; p e r o la c a r t a la firmé 
con el n o m b r e d e mi c o n t r i n c a n t e . 

Las mu je r e s h a n d e se r ins t ruidas , p e r o 
no «ab ias . — Mile. de ¡'Espinaste. 

La sa lud de las mu je r e s e s u n a c o m e d i a 
muy ingen iosa , q u e r e p r e s e n t a n á beneficio 
de ios méd icos .—^t té í - í / e^ 

T e r m i n a la vista de una c a u s a : el a c u s a d o 
es tá muy descon ten to de la defensa que ha 
hecho s u a b o g a d o . 

— ¿ T i e n e us ted a lgo q u e a legar?—le p r e ­
gun ta el p r e s iden t e . 

— No, s eñor : sólo pido l a indulgencia del 
Tr ibunal . . . p a r a mi defensor . 

Las mu je r e s a v e n t a j a n en m u c h o á la 
m a y o r pa r t e de los h o m b r e s tocan te al 
a m o r ; pero los h o m b r e s las aven t a j an t o ­
c a n t e á la a m i s t a d . — La Bruñere, 

Al es(!uchar cómo au l l aba 
El per ro de su vec ino . 
Dijo un ba rbe ro a s e s i n o , 
Que á un pobre mar t i r i zaba : 

— ¡Diablo! ¿Si e s t a r á n m a t a n d o 
A e s e infeliz animal?— 
Y el otro dijo:—No ta l . . . 
Es q u e le e s t án afe i tando. 

G. Moran. 

Un bohemio s e p r e sen t a en casa de un 
banque ro p a r a ped i r le un socor ro . 

— £1 s eñor no rec ibe — le dice un c r iado . 
— No impor ta que no rec iba , con ta l q u e 

dé — con tes t a el bohemio . 



L E P É L E - M É L E 

A t e n c i o n e s c o n y u g a l e s 
L A S E Ñ O R A D U R A N D . — ¡ E s c u p e , q u e r i d o ! 

^ I g n n a s mu je r e s l legan á g o b e r n a r á s u s 
•ja-ridos; pero quizá no ex is te un mar ido 

^ 'e l legue á gobei 'nar á su mujer . —J\/me. de 
^"'nmery. 

IJ l^^Pi to , que ha sido bueno med ia ho ra , 
^ á su m a d r e la r e c o m p e n s a p r o m e t i d a . 
cla"~- dicho que , si e r a bueno , me 

H"® quis ie ra . 
"~Sf, hijo mío; ¿qué qu ie res? 
~~ Permiso p a r a s e r m a l o . 

j.. Un caba l le ro i ta l iano tuvo ca to rce d e s a -
°s por s u s t e n t a r que el Dan te e r a super io r 

^ 'Ar ios to . 
, ' ha l l ándose en su lecho d e m u e r t e , e x -
' sn iaha do lorosamente : 
— ¡Dios mío! ¡Y p e n s a r que no he leído ni 

' uno, ni al otro! . . . 

A los t r e in t a y seis años , u n a mujer co­
mienza á fijarse, como las v e l e t a s q u e s e 
enmohecen .—Dancour t . 

P a s a t i e m p o s 

(Las soluciones en el número próximo^ 

C H A R A D A 

Una l e t r a e s mi primera; 
Nota mus ica l segunda, 
Y unida prima á tercera 
Una semil la fecunda, 
Que olor y sabor te d i e r a . 

Prima-dos en u n a p ieza . 
Salvo un er ror de e sc r i t u ra . 
De la s u e r t e la fiereza 
Marcan, y el TODO belleza 
Y un modelo de h e r m o s u r a . 

E N I G M A 

Carne en mi boca sos t engo 
Mient ras es toy t r aba jando ; 
Con ojos me es tá p icando 
Mi d u e ñ o , á quien yo m a n t e n g o 
Cuando e s t á p e r s e v e r a n d o . 

S o l u c i o n e s 

A LOS P A S A T I E M P O S D E L NÚMERO ANTERIOR 

CHARADA. — Remolino, 

ADIVINANZA. — Billar. 

ENIGMA. — 

I m p r e n t a d e H e n r i c h j C * c t a . - B a r « « l o i i a 



A . isr XT asr c I o s 

LE PELE-
Será la Revista más agradable, más divertida y el mejor pasa­

tiempo para las familias. 
De la edición francesa de este periódico se venden 220,000 ejem­

plares y tenemos la seguridad de que este mismo éxito ha de 
alcanzar en España. 

¡¡A reirse por 15 céntimos!! 
SAVONauUIT.VIOLETTES»atu* Société Hygiénique I 

PIRL»,B6,RUA DE RLTOLL. ¡ 

De venta en esta Administración y princinales lilirerias. 

L A c o c i n a T n i v e r s a l 
ARREGLO DE LA OBRA KRANCESA DE 

Edmundo Eichardin L'ART D U BIEN MANGER 

Fórmulas inéditas de 

los Grandes Restau-

ranes parisienses y 

maestros Cocineros 

franceses. 

1400 Recetas prácticas 

y fáciles para prepa­

rar in casa toda clase 

de platos. 

Grabados indicando los 

trozos y clases de las 

carnes de matadero y 

modo de arreglar las 

aves y caza para el 

asado. 

Indicaciones para el 
servicio de los vinos. 

80 Sopas distintas. 

80 Salsas distintas. 

50 maneras de guisar 
pollos. 

50 maneras de guisar 
bacalao. 

100 maneras de guisar 
huevos. 

50 maneras de guisar 
patatas. 

Etc., etc., etc. 

RECETAS DE LAS COCINAS; 
Inglesa, Alemana, Rusa, Italiana, Americana y Española 

p o r A. B l a n c o P r i e t o 

Un volumen en 8." mayor, de unas 500 páginas. 

En r ú s t i c a : 3 ptas . — En t e l a : 3 ' 5 0 ptas . 

B I B L I O T E C A 
D E 

Novelistas del Siglo XX 
En rsta Biblioteca sp publican 

sucesivampiile novelas de insig­
nes litPratns españoles, editadas 
cou mucho esmero . 

Miguel d e ^ ü n « » e d » e o 6 Í » -

j . Martínez Vo lun tad . 

Antonio 7 M a y a . ^ ^ O lc t adnra . 

Timoteo Orí)^.^^^^„ « « l o . 

Dioni»to Pérez. j „ n c a I e r B . 

nafael Altatniro. Hepono. 

Emilio Bob«d,tm(Fray^^ l en to . 

Jo,,édeíCarJo.^^^y y _ , p „ „ a , . 

Emento r.6p« (ClaudioFro^oV._ 

Arturo Campibn.^ ^ ^ j , ^ 

Luií Upez Allué.^ y .n ramada-

Romiro de ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ e t fuer te . 

De venta en las principales li­
brer ías de España y América. 

PARA LOS P E D I D O S : 

HENRICH Y C.^ Editores 
B A R C E L O N A 

• K V L U S T R É 

NUBIAN 
Se emplea »in Cepillo. 

Aplicándolo u n a vez cada qu ince d í a s 
r i v íde el ca lzado i m p e r m e a b l e c o a s e í ^ 
vándo le el bri l lo y el a s p e c t o c o m o s i fue ra n u e v o . 

Da Venta en todas pai-les. — Exíjase el Nombre y la Marca. 
PARA calzado de color pídase l a " Y 0 T T l f f O ' S C R E A M ' 

O NTJBIAW, 1 2 6 , R u é L a f a y e t t e , P a r í s . 

No empleéis 

r PLACAS 
y PAPELES JOUGLA 
m m m i SALOD 

E N T O D A S l_ 

DEL DR. FRANCK 
1 Un síkIo de tlipntes, por todoel muml' 
Contra el ESTREÑIMIENTO 

y RUS con.'iecuencias : 
INAPETENCIA, JAQUECA 

EMBARAZO GÁSTRICO, etc. 
EXIGID SIEMPRE ¡osVÍRDADEROS, 
con Etiqueta en 4 colores, 
analofia á la del margen, y el 
NOMBRE del Dr. FRANCK 
sobre tajas azules, cuyo tat-simiH 

damos tambiín al marjtnn. 
IF. SOI/! CA|I(50GR) 31. RIIL (<U|R) 
ES EL MEJOR, EL MÁS CÓMODO V EL MT' 

BARATO DE LOI REMEDIO» 
A cotia caja acompaña una 

ivslniccián detallada 
A S F A R M A C I A S . 

C A S A P A R A V E N D E R 
De bajos y un p i so , p a r a u n a familia, s i ta en 

b u e n a cal le de 

S a n A n d r é s d e F a l o m a r ^ B a r o e l o n s 

V a l o r : 5 0 0 0 p e s e t a s . 

DARÁN RAZÓN EN ESTA ADMINISTRACIÓN 

Puerta del Ángel, 15 y 17, pral. 

E L E C O D E L A M O D A 
es la Revista de Modas más conocida en España. 

N ú m e r o s e m a n a l c o n P*atrón c o r t a d o e n t a m a ñ o natural . 

S u s c r i p c i ó n : 6 m e s e s , 4 p t a s . ; 1 a ñ o , 7^50 p t a s . 

Administración: Puerta del Ángel, 15 y 17, pral. —BARCELONA 


